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    Uma árvore não é apenas um tronco.




    Só é árvore e só se desenvolve por meio das suas




    raízes, que a ligam à terra através da seiva que a anima e




    pelos seus ramos que a ligam ao céu. São as suas diferentes




    <<dimensões>>. Se no interior de uma delas a relação




    se deteriora, a árvore torna-se anémica. Se essa relação




    é interrompida, a árvore corre o risco de morrer.




    Michel Quoist, 1998
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    1. INTRODUÇÃO




    A família vem sofrendo mudanças em suas estruturas e passando por sérias transformações enfraquecendo-a como também a própria instituição do matrimônio. Estas mudanças vêm surgindo desde a Idade Média, quando existia somente o conceito de linhagem. O sentimento de família passou a existir a partir dos séculos XV-XVI e somente alcançou o seu vigor no século XVII. Com o fim da Idade Média, a mulher começava a perder o seu valor na família chegando a ser julgada incapaz no século XVI, quando o poder e a autoridade do marido cresceram em relação a ela e os filhos. Nos séculos XVI e XVII, novas mudanças significativas são observadas em torno dos sentimentos dos pais em relação à criança. As famílias da época eram consideradas mais uma realidade moral e social do que sentimental (ARIÈS, 1981).




    A família foi marcada por novas mudanças em sua estrutura interna como também externa entre os séculos XVII e XVIII relacionadas à privacidade no interior das famílias, fato este que contribuiu para o afastamento da sociedade e da vida profissional do contexto da família e ainda dos limites impostos em relação aos criados1 (ARIÈS, 1981). Surgia em meados do século XIX o fim da família extensa ou patriarcal dando início a um novo modelo, a burguesa que se identificava com aquela conjugal ou nuclear em razão da industrialização, da urbanização e da higienização (PORCHAT, 1992). As mudanças mais significativas surgiram a partir da Revolução Industrial com o deslocamento do homem rural para as grandes cidades, intensificando o número das famílias chamadas matriarcais.




    As famílias foram, nos grandes centros, as mais afetadas pelos avanços tecnológicos sem esquecer a emancipação da mulher, o controle da natalidade, a crise econômica e as conquistas do sexo feminino, principalmente, na área profissional provocando, com isto, a sua saída do lar, mas trazendo para a mesma reconhecimento e crescimento (RIBEIRO et al., 1994, p. 136-139). Este fato desencadeou mudanças na estrutura familiar, quer seja na igualdade dos gêneros, na distribuição das tarefas domésticas, seja, no tocante à ordem e ao poder em seu interior, o que de certa forma, contribuiu para a fragilidade dos laços familiares.




    Para Romanelli (2002, p. 87), os conflitos gerados tanto fora como no interior da família - e ainda o crescente número de separações e divórcios -, estão, de certo modo, ligados às mudanças que brotam em seu interior, onde os filhos eram tidos como sujeito de deveres e agora passam à posição de sujeitos de direitos, suscitando, portanto, a cultura do individualismo e atingindo em maior proporção, as famílias das camadas médias da sociedade. Pesquisas recentes mostram o crescente índice de separações e divórcios nos últimos anos: as estimativas para o futuro atingem cerca de 50% de dissoluções conjugais (JABLONSKI, 1998, p. 15). Psicólogos, terapeutas de família, sociólogos e antropólogos estão intensificando suas buscas no sentido de descobrir os principais pontos de conflitos, responsáveis pelo crescente número de divórcios, separações, recasamentos e até mesmo o adiamento do casamento.




    Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2003, p. 34), o número de divórcios e separações no Brasil e no mundo dos últimos anos vem crescendo se comparado com o período de 1993-2003: as separações passaram de 87.885 para 103.452, enquanto os divórcios de 94.986 para 138.520, atingindo uma taxa de variação em torno de 17,8% e 44%. Estes índices demonstram uma tendência natural em razão da aceitação do divórcio, o que não ocorria em seus primeiros anos de existência em consequência da discriminação que existia, por parte da sociedade, em relação aos divorciados e aos seus filhos.




    De acordo com Petrini (2003b, p. 71-97), a família continua sendo o lugar privilegiado para a socialização e educação do indivíduo, o que a torna indispensável à sociedade. A sua preservação constitui um interesse para o Estado e para uma grande parte da sociedade, e, certamente, tem motivado o crescimento das políticas familiares e, conseqüentemente, o fortalecimento da família. Assim compreendida, se faz necessário rever o posicionamento de Leclercq (1968, p. 86) e a sua preocupação com o divórcio ao afirmar que o mesmo constitui a dissolução do casamento em vida dos cônjuges possibilitando aos parceiros uma nova união e, neste sentido, contribuindo para o enfraquecimento da família. No Ano Internacional da Família (1994), instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU), João Paulo II (1994, p. 5) preocupado com o destino que estava tomando as famílias, pediu a todos que se empenhassem em seu favor com o objetivo de preservar a instituição familiar para que esta se conserve sempre, segundo o desígnio de Deus, como “Santuário da Vida”2.




    Os estudos supracitados foram determinantes para a realização do presente trabalho no sentido de analisar as alternativas para as crises conjugais/familiares, oferecidas por um grupo de apoio católico, o Encontro de Casais com Cristo (ECC): que pode contribuir para a superação dos conflitos e funcionar como instrumento agregador da família. A coleta dos dados foi realizada no ano de 2003 com casais que participaram do ECC e que estão engajados nas diversas pastorais das seguintes Paróquias: Nossa Senhora da Luz (Pituba), Ressurreição do Senhor (Ondina), São Brás (Federação) e Santo Antônio (Cosme de Farias)3. Na verdade, existe uma diferenciação sócio-econômica, como por exemplo: Pituba e Ondina, considerados bairros de classe média e Federação e Cosme de Farias de classe baixa. A pesquisa foi realizada em bairros de camadas sociais diferenciadas com o propósito de verificar como as diversas compreensões sociais reagem às crises além dos recursos utilizados para chegar às soluções tendo como base o ECC.




    O presente trabalho procura explorar como o ECC, através da participação dos casais no Pós-encontro, pode contribuir para a agregação da família ajudando aos casais na difícil tarefa de uma vida a dois. Os temas discutidos e as dinâmicas empregadas nas reuniões do Pós-encontro possibilitam aos casais a exposição dos seus mais variados problemas e que os meios utilizados para a solução desses problemas podem ser os mesmos, tanto para uma classe como para outra. A pesquisa de campo contou com a participação de 39 casais, perfazendo um total de 78 entrevistas e depoimentos nas quatro Paróquias já mencionadas. A maioria das entrevistas ocorreu nas próprias Paróquias ou nas residências dos casais.




    Os instrumentos utilizados foram os seguintes: roteiro de entrevista contendo 15 questões ligadas à identificação, ao ECC, à religião e às mais diversas questões relacionadas à família, ou seja, duração do casamento e mudança no matrimônio como instituição sem esquecer os fatores que provocam crises no casamento como também as vivenciadas pelo casal. Por outro lado, se faz presente ainda o roteiro para os depoimentos, composto de nove quesitos relacionados ao ECC e à religião. No final da reflexão, os modelos podem ser contemplados: os depoimentos foram gravados e, na sua transcrição, utilizados um nome fictício para as pessoas. Pensando nos objetivos propostos, as entrevistas e os depoimentos receberam características individuais e a metodologia empregada está ligada aos dados quantitativos e qualitativos.




    A dissertação indica, em seu primeiro capítulo, a influência das mudanças na família, dando destaque à evolução social e à estrutura familiar, além da desagregação familiar e do divórcio. O ponto de partida é o modelo de família patriarcal até o nuclear fazendo uma análise dos novos arranjos familiares que foram surgindo perante os divórcios, as separações e as crises no interior da mesma. Estas mudanças geradas suscitaram novos tipos de relacionamentos provocando, com isto, conflitos de toda ordem, principalmente, aqueles relacionados à moral e às normas.




    O segundo capítulo procura analisar a família e o matrimônio conforme o aspecto bíblico, teológico e do magistério de João Paulo II procurando buscar a origem da família e do matrimônio, além de destacar a preocupação do Papa em relação à família e ao matrimônio desde os primeiros atos de seu pontificado, mas também enfatizando a reflexão da III Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano em Puebla (1979). Um outro aspecto pensado, neste capítulo, trata da função da Igreja Católica na manutenção do matrimônio monogâmico mostrando o olhar eclesial sobre o divórcio e os divorciados e o que vem fazendo para solidificar mais a estrutura familiar e os valores do sacramento do matrimônio na vida dos casados e daqueles que desejam abraçar este último.




    Já o terceiro capítulo, narra a história do ECC apresentando a sua estrutura, o seu funcionamento, as suas Etapas, o Pós-encontro e as considerações gerais. Ao interno do mesmo, se tenta desenvolver não só a sua história, mas evidenciando a sua difícil criteriologia em termos de método e prática. No ECC, os documentos do magistério da Igreja são considerados com atenção, pois estes indicam e aprofundam a objetividade do próprio ECC.




    Enquanto o quarto capítulo refere-se ao significado do ECC como fator de agregação da família onde procura avaliar as alternativas oferecidas pelo mesmo como também observar a sua forma de contribuição para o engajamento do casal na comunidade já que este aparece como fator decisivo da agregação familiar. As análises são baseadas em depoimentos dos entrevistados que apresentam as mudanças ocorridas na sua vida pessoal, do casal, da família e da comunidade. Fatos estes atribuídos à participação no ECC que estão em prol da perseverança do Pós-encontro, do engajamento dos casais nas pastorais, dos serviços e dos movimentos da Paróquia. A partir da análise dos dados coletados, se observa a ação do ECC como promotor de mudanças e capaz de mobilizar os casais levando-os a uma revisão de vida, a uma compreensão mais profunda dos seus relacionamentos.




    O último referencial do supracitado capítulo está relacionado às atitudes e comportamentos da agregação familiar, pois dentre os objetivos do ECC se podem contemplar a missão evangelizadora, o despertar dos casais e o engajamento nas Paróquias. Enfim, um outro aspecto a ser discutido consiste nas dificuldades da agregação familiar como a falta de diálogo, os problemas financeiros, as questões da infidelidade, do alcoolismo e da ausência do sexo. Os resultados das ações do ECC, por meio do exercício do diálogo, são bastante significativos para as mudanças das práticas familiares atuando como agente transformador, capaz de melhorar os relacionamentos, a vida do indivíduo e do casal, e, promovendo, desta forma, a integração da família.




    A conclusão do trabalho tem o objetivo de mostrar as mudanças e influências na estrutura familiar como possíveis fatores de desagregação e ainda a origem da família e do matrimônio tanto no aspecto bíblico como teológico, mas também no magistério de João Paulo II e na focalização da história, do funcionamento e da importância do ECC para a vida da família e da Igreja. Um outro ponto a ser enfatizado, porém de acordo com os resultados obtidos na pesquisa de campo, está relacionado à ação do ECC e a sua capacidade de agir como instrumento agregador e agente transformador para a vida do indivíduo, da família e da comunidade paroquial. Desta forma, o ECC com a sua atuação eclesial é, sem dúvida, um agente evangelizador da família.




    




    

      

        1 Termo utilizado por Philippe Ariès (1981, p. 265).


      




      

        2 João Paulo II, na Carta Encíclica “Evangeliun Vitae” refere-se à família como “santuário da vida” por se constituir no lugar onde à vida dom de Deus é gerada e acolhida (1995, 92).


      




      

        3 Estas Paróquias estão todas localizadas na região metropolitana de Salvador-Bahia.


      


    


  




  

    2. INFLUÊNCIA DAS MUDANÇAS NA FAMÍLIA




    O presente capítulo tem como objetivo analisar as mudanças na família tendo como base a evolução social da estrutura familiar onde procura analisar o modelo de família desde à Idade Média até o momento atual, principalmente, os relacionados com a criança, com a mulher e com a sociedade e os criados, fatos que ocorreram a partir do século XIV. A família patriarcal permaneceu como que estagnada até o século XVIII dando origem à família nuclear em torno do século XIX. Este modelo de família surgiu em decorrência da Revolução Industrial, dos avanços tecnológicos e de outros fatores que serão mais explorados. O aspecto seguinte trata da desagregação familiar e o divórcio mostrando as causas e efeitos das separações e divórcios dentro do processo da evolução social e reestruturação da família, além de sinalizar o crescente número de separações e divórcios e suas conseqüências.




    2.1 EVOLUÇÃO SOCIAL DA ESTRUTURA FAMILIAR




    Na Idade Média, a linhagem era reconhecida como único sentimento de caráter familiar, conceito este muito diferente dos ligados ao de família. Embora estivesse unida pelos laços de consangüinidade não experimentava os sentimentos que brotam através da convivência e da intimidade. Estes não se reuniam em um espaço comum. Os valores divergiam em grande parte dos encontrados nos sentimentos de família onde existia a intimidade entre as pessoas, fazendo com que ocorresse uma ligação com a casa, a sua administração e a vida, propriamente, em seu interior. A missão da família antiga consistia na conservação dos bens, da prática de um ofício e da ajuda mútua, além de outras situações como em casos de crises, em defesa da vida e da honra. O sentimento de família passou a existir a partir do século XV-XVI e somente encontrou seu vigor no século XVII. Com o fim da Idade Média, a família iniciou o seu processo de mudança com a desvalorização da mulher no lar não podendo representar o marido em nenhuma situação. Este processo foi se acentuando, quando no século XVI a mulher se tornou incapaz de tomar qualquer decisão sem antes consultar o marido e até mesmo perante a justiça. Por outro lado, os poderes do marido cresceram em relação aos da mulher e os filhos formando uma espécie de monarquia doméstica. Estes fatos desencadearam mudanças nos hábitos e nas condições sociais das novas famílias (ARIÈS, 1981, p. 210-214).




    As mudanças mais significativas observadas em relação às famílias surgiram nos séculos XVI e XVII, estas como tais, estão ligadas aos sentimentos dos pais no tocante às crianças: isto fez brotar uma profunda mudança no seu interior. Segundo Ariès (1981, p. 228-232), a educação era, durante a Idade Média, realizada por meio da aprendizagem. As famílias tinham como hábito confiar suas crianças a outras famílias com ou sem contratos e estas se encarregavam de transmitir seus conhecimentos, seus valores humanos e suas experiências práticas ou ainda para frequentar uma escola e aprender o latim, fato que ocorria com todas as classes sociais. Enquanto os pais daquelas assumiam o mesmo compromisso com as crianças de outras famílias. As famílias da época eram mais uma realidade moral e social do que sentimental. Somente no século XVII, a escola passou a substituir a aprendizagem como único meio de educação, dado este que provocou transformações nos sentimentos dos pais e filhos e ainda em relação à família e à infância. De acordo com o mesmo autor, a família passava por novas mudanças no final do século XVII e início do século XVIII tanto com interferências em sua estrutura interna quanto externa. A família ampliada mantinha uma extensa ligação com a sociedade onde não existia nenhuma forma de privacidade e os criados se misturavam e até mesmo participavam de toda vida familiar. Este processo começava a mudar dando lugar à privacidade, criando certa distância entre a sociedade, a vida profissional e os criados. Eis um modelo de família que existiu por muito tempo, principalmente, entre os burgueses e a nobreza e, só mais tarde, se estendeu a toda classe social (ARIÈS, 1981, p. 225-265).




    Em meados do século XIX, surgia a família burguesa colocando fim à família patriarcal4 tendo como conseqüência a industrialização, a urbanização e a higienização. Este modelo de família identificou-se com aquela conjugal ou nuclear urbana formada por pais e filhos onde os casamentos não mais eram realizados por interesses políticos ou econômicos, mas baseados no amor, na sexualidade e na afetividade. Este modelo de família permaneceu até a metade do século XX, porém grandes modificações surgiram a partir dos anos 60 provocando o movimento feminista com a emancipação da mulher, a revolução sexual e a cultura. O modelo tradicional contínua, mas surge o moderno. Os jovens passavam a coabitar ao invés de casar oficialmente, enquanto outros até hoje se casam com o pensamento “se não der certo, se separa”, muitos deles não mais acreditam na instituição do casamento (PORCHAT, 1992, p. 108-113). A família atualmente vive, com a autonomia financeira e afetiva, logo bastante diferenciada da família de outrora onde existia uma dependência entre pais e filhos e a autoridade do pai era soberana. Esta família conhecida como nuclear composta por pais e filhos, passa a viver a sua individualidade havendo entre seus membros o direito de se expressar, de existir e de se desenvolver como individuo (GARBAR; THEODORE, 2000, p. 25-26).




    Romanelli (2002, p. 75-76) vem confirmar este modelo de família nuclear, a que se apresenta com uma estrutura hierarquizada onde o marido exerce sua autoridade e poder sobre sua esposa e filhos. Enquanto a divisão sexual do trabalho se processa de forma bastante rígida, com separações de tarefas entre homem e mulher e também o vínculo afetivo entre pais e filhos e uma maior aproximação delegada à mulher, não impede, por outro lado, à aproximação do pai, da figura masculina. Há um controle da sexualidade feminina e a dupla moral sexual. As variações ocorridas nas famílias a partir dos anos 60 estão, de certa forma, ligadas às ações externas que desencadearam o surgimento de novos padrões de comportamento contribuindo de forma decisiva para esfera da vida social e trazendo profundas transformações. Para Sarti (2002, p. 39), essas mudanças brotaram porque “a família não é uma totalidade homogênea, mas um universo de relações diferenciadas, e as mudanças atingem de modo diverso cada uma dessas relações e cada uma das partes da relação”.




    Segundo Sarti (2002, p. 43), as transformações que surgiram na estrutura da família do mundo contemporâneo estão relacionadas à perda do sentido da tradição. Esta tradição, na época atual, vem sendo abandonada como nunca aconteceu em tempos idos da história, e com isto o amor, o casamento, a família, a sexualidade e o trabalho que antes eram exercidos através de papéis pré-estabelecidos, passam a ser vividos como parte de um projeto onde a individualidade é que conta e adquire a cada dia maior importância social. As afirmações da individualidade vêm dar sentido às atuais mudanças e, consequentemente, trazer implicações para as relações familiares - mudanças essas baseadas no princípio da reciprocidade e da hierarquia. Todo esse processo, segundo a autora, surgiu impulsionado pelas mulheres, a partir do movimento feminista e da chegada dos anticoncepcionais, possibilitando o controle da reprodução e oferecendo à mulher o seu lugar na esfera privada e a sua participação naquela esfera pública.




    Romanelli (2002, p. 77) confirma esse posicionamento ao citar que uma das transformações mais significativas no seio das famílias, trouxe mudanças expressivas: esta, como tal, fez aparecer a crescente participação da mulher no mercado de trabalho. As mulheres se tornaram produtoras de rendimentos e grandes parceiras na composição do orçamento doméstico ocasionando alterações, tanto no vínculo com o esposo, quanto naquele com os filhos, contribuindo para o redimensionamento da divisão sexual do trabalho. O trabalho doméstico que antes constituía tarefa somente da mulher, passa a ser redistribuído entre esposa e marido. De acordo com Carla Bassanezi (2002, p. 624), a mulher começou a se despontar a partir da revolução industrial e da crescente urbanização, período em que surgem novas oportunidades no campo profissional, principalmente no setor de serviços gerais, escritórios, comércio e ainda outras possibilidades no âmbito público, além de profissões como médica, enfermeira, assistente social e outras. Na vida familiar, inicia-se um processo de mudança entre os casais diminuindo a distância entre homens e mulheres com mais intimidade e mais romantismo.




    A autora Paola Giulani (2002) vem referendar este posicionamento ao relatar os avanços conseguidos pelas mulheres a partir dos anos 60 em especial as que residem na zona urbana. Várias foram suas participações: em 1968, estiveram presentes no Movimento Brasileiro Contra a Carestia, enquanto em 1970 lutaram por creches e, em 1974, participaram do Movimento Brasileiro pela Anistia, em 1975 criaram os Grupos Feministas e os Centros de Mulheres. Vários grupos formados por mulheres de classe média, de profissionais e de donas de casa, estão sempre fazendo mobilizações em torno da violência, da opressão e da discriminação das mulheres. Neste sentido, algumas vitórias foram conseguidas como em 1986 a criação da comissão da questão da mulher trabalhadora a nível nacional na Central única dos Trabalhadores e ainda a de 1992 quando a Força Sindical instituiu a Secretaria da Mulher, do Adolescente e da Criança. Segundo Giulani (2002, p. 664) surgem no campo das relações profissionais a questão da feminilidade/masculinidade a partir do momento em que “[...] a mulher trabalhadora recusa o papel social de dona de casa como sendo o único e o prioritário, não reconhece no trabalho extradoméstico nenhuma ‘força emancipadora’, não aceita mais a subordinação a uma autoridade patriarcal”.




    Essas alterações que estão ocorrendo nas estruturas das famílias são percebidas de forma mais acentuada nas camadas médias da sociedade onde existe um grau de escolarização mais elevado e maior abertura às mudanças. Por outro lado, essas alterações não atingiram as famílias “tradicionais” e aquelas das camadas mais pobres: os papéis continuam, de certa forma, bem definidos, como nas famílias de outrora. Sem dúvida, a predominância do gênero masculino, no comando das famílias, continua ainda hoje bastante acentuada (ROMANELLI, 2002, p. 77). Ainda que essas mudanças sejam vistas por alguns autores como benéfica, por trazer crescimento e novas formas de relacionamentos mais afetivos entre pais e filhos, outros autores e estudiosos do assunto afirmam que a família está em crise. Carvalho (2002, p. 15) admite que “a família vive num dado contexto que pode ser fortalecedor ou esfacelador de suas possibilidades e potencialidades”. Todo processo gerador de mudanças nas famílias traz consigo implicações. A mulher, até então, criada para ser boa esposa, mãe e educadora de seus filhos, passa a exercer uma dupla jornada de trabalho, tanto no lar, como na vida profissional. A divisão das tarefas surge como uma necessidade. Essa nova família põe fim à divisão sexual do trabalho fazendo surgir, com isto, uma forma mais igualitária, onde o homem passa a se aproximar mais dos filhos tornando-se mais afetivo.




    É certo que a família encontra-se em crise e vem passando por mudanças ao longo dos tempos, porém uma grande parte da população contínua depositando sua confiança na família. Vários são os fatores geradores dessas mudanças, como a forma de encarar o amor, a sexualidade, a fecundidade, a procriação, a paternidade, a maternidade, além do relaciona mento entre homem e mulher (PETRINI, 2003a, p. 60). Entre esses existem aqueles externos que de alguma forma têm contribuído com tais mudanças, como os avanços tecnológicos, a modernidade, a crise econômica, o movimento feminista e tantos outros. Contudo as mudanças que vêm ocorrendo nas estruturas da família não têm impedido que esta seja vista por muitos estudiosos do assunto e até mesmo por muitas famílias, como o lugar ideal de formação, preparação, crescimento do ser humano como um todo e integração do indivíduo na sociedade (AQUINO, 2002, p. 26).




    Estas mudanças vêm provocando uma certa instabilidade à instituição familiar e, principalmente, quando se referem à ordem, ao cumprimento de tarefas no lar, onde todos, ao mesmo tempo, sentem-se no direito de fazer suas reivindicações, de cobrar seus direitos e deixando de lado o que há de mais sagrado, que são os deveres e o direito de exercer a autoridade. Assim a família está passando por um processo de mudança e, como sendo o local onde se processa a vida e cultiva o amor, a família, como tal, vai subsistir a todas e quaisquer mudanças e transformações fortalecendo-se (JABLONSKI, 1998, p. 20). De acordo com os autores citados, são muitos os fatores que têm gerado variações na estrutura familiar, como o individualismo, a perda da tradição, o sentido social, a questão dos papéis entre os pais e muitos outros. O individualismo tem levado as pessoas a pensarem mais em seu bem-estar e a se preocuparem muito menos com o outro: desta forma as famílias, que antes eram extensas, transformaram hodiernamente, em pequenas ilhas. Este fato ocorreu com a introdução da pílula anticoncepcional, pois possibilitou à mulher um maior controle da natalidade e a expulsão dos agregados e serviçais do contexto familiar, diminuindo dessa forma o número de seus membros (JABLONSKI, 1998, p. 51).




    Bilac (2002, p. 34) vem confirmar este posicionamento, ao citar que a família como instituição, está perdendo as suas funções e importância social. A autora atribui a crise da família ao esvaziamento da instituição familiar que não mais teria condições de se referenciar ou organizar a reprodução. Jablonski (1998, p. 17) cita que alguns psicólogos afirmam que a família pode estar passando por uma crise e que pode ser boa e transformadora, como pode ainda possibilitar crescimento e mudanças positivas. Neste sentido, a família estaria passando por uma fase de transição e continuará de certo existindo, pois ela se constitui o alicerce e a base formadora do indivíduo.




    Petrini (2003a, p. 78) ao falar da composição da família, admite que ela é formada por pai, mãe e possíveis filhos, como o lugar ideal para a educação, socialização e a integração do indivíduo no meio social. De acordo com este autor, a função da família não é somente a de gerar vidas, como também formar indivíduos, que sejam capazes de participar de forma positiva da esfera social. Aliás, é através da família que o indivíduo constrói sua identidade, inicia seu processo socializador e aprende a se comunicar consigo mesmo e com os outros. Além disto, é, no interior da família que o indivíduo constrói o alicerce para toda a sua vida. Este alicerce vai depender muito da estrutura da família: se ela tem uma boa estrutura, dificilmente seus frutos se desvirtuarão dos caminhos desejados.




    As transformações vêm ocorrendo na estrutura familiar, mobilizando profissionais das mais variadas áreas, como da religião, da educação, da psicologia, da sociologia, de antropologia e da terapia de família. A tentativa dos trabalhos destes é preservar a família como instituição. Os mesmos estudiosos procuram descobrir os principais pontos de conflitos que estão contribuindo para com o crescente número de divórcios, separações, recasamentos e até mesmo o adiamento do casamento. Além disto, existe uma preocupação, em torno da nova forma de organização de tais famílias, relacionadas às condições dos filhos e os novos parceiros, como também em relação com o parentesco.




    Na verdade, parece não existir um modelo a ser seguido, e assim, vários são os autores a dar nome a estes novos arranjos familiares, formados por separados, divorciados, recasados e aos que apelam por reprodução independente. Ahrons (1995 p. XII) faz referência ao conceito de família binuclear, aquela dividida em dois núcleos, dois lares, sendo que cada um deles é dirigido por um dos pais. Para a mesma autora, “[...] a família continua sendo uma unidade, mesmo que mude a estrutura, de nuclear para binuclear”. O pensamento dela comparando a família binuclear com a nuclear tem como objetivo normalizar as famílias de divorciados, colocando-as em termo de igualdade com a família nuclear. Enquanto isto Romanelli (2002, p. 74) afirma que, ao lado da família nuclear, “[...] registra-se o aumento das famílias matrifocais, formadas por uma mulher, seus filhos, resultantes de uma ou mais uniões, e um companheiro, permanente ou ocasional”.




    Por outro lado, os pensadores indicam modelos de família que vão surgindo para atender às necessidades já que não existe um próprio para considerar o grande número de separados, desquitados, divorciados e outras formas, como o citado por Claire Garbar e Francis Theodore em seu livro A Família Mosaico (2000, p. 161). Estas autoras apresentam um novo modelo de família chamada “mosaico” como o próprio nome apresenta: esta família é formada de diversos elementos isolados que vão formar o mosaico, fazendo uma direta referência à nova família. Fazem parte destas peças “os meus filhos”, “seus filhos” “nossos filhos”, pai, mãe, padrasto, madrasta e muitos outros componentes como tios, avós, primos, primas, tanto os verdadeiros como os falsos.




    A partir dos anos 60, surgiu também a família monoparental composta só da mãe ou só do pai incluindo filho ou filhos. Esta família apresenta um outro elemento, ou seja, a presença de parentes no mesmo habitat (BERQUÓ, 1998, p. 428). Como não existe uma fórmula para lidar com estas novas formas familiares, as mudanças podem ser desastrosas para todos envolvidos na atual conjuntura e, fundamentalmente, quando tais mudanças dizem respeito às normas e a moral em seu interior.




    Diante das transformações na estrutura da família, dá para perceber o quanto se torna complexa a questão e a dificuldade encontrada para administrar as situações vividas dentro do contexto dela. Acompanhando todo o processo que vem ocorrendo na instituição familiar, é interessante verificar também a desagregação familiar e o divórcio.




    2.2 DESAGREGAÇÃO FAMILIAR E DIVÓRCIO




    O processo de evolução social e reestruturação da família têm trazido um certo estado de tensão por não existir um modelo a ser seguido e com isto as famílias sentem-se, de certa forma, desprotegidas, enfrentando conflitos de toda ordem em seu interior, como aquele ligado a identidade e ao problema social. Alguns cientistas sociais indicam a revolução industrial como uma das principais causas para a separação e o divórcio, quando esta ocupa o lugar da economia agrária provocando a saída do homem do campo para a zona urbana afetando de forma bem mais acentuada a Região Nordeste com o seu processo migratório. Outros colocam a culpa nas mudanças jurídicas tornando a questão do divórcio mais fácil. Estudiosos apontam, também, a independência financeira da mulher possibilitando o fim de um casamento em constantes crises (GOTTMAN, 1998, p. 24). Estes fatores vinculados a outros trouxeram, de certa forma, implicações no que diz respeito à manutenção do casamento e colocando em confronto a existência da família.
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